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Facetas de _uma Vida 
À solicitude do Senho'r Cónego Eurico Nogueira proporcw· 

nou-nos, du.ront~ largos meses, saborosos e inéditos encontros com 
o Serninarista Américo de Aguiar, através dos seus escri.tos em «Lume 
Novo». Saborosa e reveladora descoberta de urna personalidade mul· 
tiface:tada, que um sacerdócio plenamente vivido na sua essência de 
p~ernidade havia de evidenciar quando soasse a hora. 

O enamorado de Deus ; de Cristo no Pobre; da beleza; da 
S{J,Cralúlade das coisas simples; da sinceridade; da alegria sem ma­
líciia - já se adivinha naqueles artigos despretensiosamente forma­
tivos, que ele escrevia pensando nos seus jovens e inexperientes 
companheiros na subúla ao Sacerdócfo do l~1 estre. Ele mesmo afirma 
na abertura de «Lume Novo» : O escritor não diz só o que escreve; 
diz também o que é. E ele disse. 

Se esta epígrafe não fôro sàmente urna colecção de apontamentos 
ou de retratos parei.ais, em ordem à oportuna, séria e amadureci.da 
confecção de uma biografia intencionalmente objectiva (quero dizer: 
honestamente histórica) e nada mais - nós tínhamos nestes escritos 
do Seminarista Américo de Aguiar muita matéria para reflexão. 

Assim ... , a partir de hoje, vamos dar lugar a outros testemu­
nhos de contemporâneos no Seminário de Coimbra, já que, pràtica· 
mente, se esgotaram as fontes de informação sobre a infância e a 
adolescência e sobre o tempo passado entre os franciscanos ; e en­
quanto não chegam algumqs prometúlas recordações dos companhei­
ros de A/rica. 

Não nos preocupa muito - conforme à intenção desta rubri­
ca - a ordenação cronológica ou, sistemática dos episódios que vão 
ser relatados. Temos porém a felicioode de poder começar pelo 
princípio: a entrada no Seminário, segundo no-la descr:eve o Rev.mo 
Padre Euclides de Oliveira Morais. 

X X X 

versa em inglês. O Américo com 

a maior das naturalidades foi 

respondendo. Passado tempo, me 

SS. Nome 

FUNDADOR 

PADRE AMÉRICO 

dizia o Dr. Liberato: «O nosso 
homem sabe da poda!» 

Mais tarde o Snr. D. Manuel 
Coelho da Silva chamou-me e 
confidenciou: <Veio do3 Rev.os 
Padres Franciscanos, por tendên­
cias para coisa8 místicas, o que 
pouco se coadunava com o teor da 
vida deles. Isto para seu gover­
no!» (É a primeira vez que esta 
confidência sai da minha boca 
e já lá vão cerca de 35 anos! ) 

Por a lgum tempo andei a 
aprender inglês com ele. Bom 
mestre, muito paciente comigo 
e sempre bem disposto, apeSllr 
dos meus esquecimentos. Depois 
desisti, que o meu serviço era na 
:-:ecretaria Episcopal, nem sempre 
poqia estar às hora8 marcadas 
e ele perdia tempo. 

Mais tarde, quando me encon­
trava, repetia invariàvelrnente 
estas palavras naquela voz des­
cansada e ·meia p resa que todos 
lhe conhecemos: «0 meu Prefei· 
to! Quando o Snr. D. Manuel 
Luís Coelho da Silva me foi 
apresentar a ele, olhei-o de alto 
a baixo e disse para comigo: -
Até nisto Deus me quer humi· 
lhar ! O meu chefe era um escos· 
sês a lto e forte, de barbas bem 
tra~adas . .. E agora é um padre 
baixito, franzino, de tez morena! » 

Repetiu-mo a última vez no 
mês de Setembro antes de mor· 
r er, quando me foi visitar e às 
Senhoras da Quinta de Coura em 
Paredes do Douro, onde eu eRta· 
va passando as minhas férias. 

de Jesus 

Estava eu na Prefeitura da 2.a, 
dedicada a S. António de Lisboa, 
quando, certo dia do p rincípio 
de Novembro, o Snr. Bispo D. 
Manuel Luís Coelho da Silva me 
aparece à porta do quarto com 
um Senhor bem posto, di.-endo: 
«Aqui tem o Snr. Américo de 
Aguiar. Vem frequentar o Semi­
nário e para a sua Prefeitura l 
mas fica a li num dos quar tos 
da J..&. Quando se dirigir a si é 
preciso atendê- lo». 

E voltando-se para ele: «Este 
é. o seu Prefeito. Quando necessi­
tar de alguma coisa vom aqui 
pedir licença». 

Deu-me o Anel a beijar e a 
ele - e rdeixou-nos sós. 

«Nada se canta mais suave; nada se 
ouve mCllS melodioso; nada se pensa 
mais doce - do que Jesus, Filho de 
Deus». (Da liturgia) 

Era de poucas palavras o Snr. 
Bispo. Ninguém o estranhava; • 
nem à firme7a e energia com 
que as dizia. O Américo também 
não, que eram quase conterrâ­
neos e conhecidos, pelo menos 
do vi~ta, da cidade do Porto. 

Acompanhei o Amfrico ao seu 
quarto que era na fachada poon· 
te (n .• 14 ou 16?), tendo de 
atravessar o coro da l grej_a afim 
de passar de uma para a outra 
Prefeitura. Demos com o Cónego 
Dr. Liberato do Nascimento To· 
mé professor do Seminário de 
Coimbra embora natural de 
Lamego, ao chegar ao corredor da 
l." Prefeitura. Ele logo quis sa­
ber quem era e o que fazia o 
Américo, mas este guardou ~i­
l<ncio e fui cu que dei o recado. 
Logo o Dr. Liberato mete con-

É só por isto que o mundo canta tão 
suavemente a Obra da Rua: e A ouve 
com sinais de tanta satisfação; e ao pen· 
sar n'Ela. repousa tão docemente - é só 
porque °Ela é ·um eco do SS.mo Nome de. 
Jesus. 

Passou mais um aniversário: o déci­
mo nono. Festejámo-lo na intimidade de 
Amigos provados nas horas decisivas. Ti· 
vemos a benção da presença do nosso 
Bispo. Tudo simples ... !, ao sabor de Pai 
Américo. Depois do SS.mo Nome de Jesus, 
pelo Qual a Obra é o que é, foi ele, Pai 
Américo, o mais lembrado de todos os 
presentes. 
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Era pouco depois do meio dia. 
Gosto desta hora para visitar os 
po!Jres. Ouvir e ver. Olhar para 
a mesa e perguntar o que come· 
raro. No estômago um caldinho 
quente. Pai Américo gostava de 
levar consigo um ou mais rapa· 
zes disponíveis do Lar, para da­
rem graças a Deus por tudo o 
que agora têm e que não tinham. 
Éramos três. Horas antes recebera 
recado para passar pela R. da 
Banharia. Alguém precisava 
muilo de nos falar. Que grande­
za a nossa quando os pobres 
têm necessidade de nós. Os po­
bres precisam de nós e temos 
necessidade deles. «Eu não me 
canso de recomendar aos meus 
padres que, se ainda não têm, 
peçam a Deus o jeito, a queda, 
o dom de visitar os pobres. Que 
tenham dor, que sejam por eles. 
Que j amais os troquem por outras 
riquezas, que eles, os Pobres, são 
a verdadeira riqueza da nossa 
obra». Assim é. Batemos e não 
estava. Descendo e conversando, 
entrámos na R. dos Mercadores. 
Sentado na cadeira, no rosto o 
sinal da doença, um tuberculoso 
estende a mão a quem passa. 
Desta vez, fomos direitinhos ao 
coração. Recordam-se dos coL 
chões nus ~ esfarrapados? Fui 
encontrá-los no mesmo estado. 
~enti frio. Mais frio ainda quan­
do, na mesa, nem migalhas de 
pão. Eu com o estômago aqneci­
do pelo caldinho quente !E tu? 
Quanto te sentas à mesa farta, 
onde nada falta, a sopa quente 
e reconfortante, pensas nas mesas 
varridas, nuas, dos teus irmãos 
do Barredo? Ali, junto de mim, 
uma pequena dos seus 10 anos, 
cabelos desgrenhados, prenúncio 
de fome, contava-me a história 
que meus ouvidos escutaram 
mais que uma vez. É que os po­
bres não tPm por indelicadeza 
repeti r a mesma coisa. Indelica­
deza, sim, de quem pode ajudá­
-los a resolver os seus problemas 
e não o faz. T rês horas da tarde. 
Sem nada no estômago. E la e 
mais t rês irmãos. «Minha mãe foi 
aos recados, e ainda não chegou. 
Se ela trouxer alguma coisa, co­
memos, senão . . » Fma vizinha 
é testemunha dec:te diálogo. Con­
firma-o: «quantas e quantas ve­
zes, ao vr-los na rua, sem ter 
CfUC comer, lhes dou um bocadi­
nho do meu pão». Quanto pagam 
de renda? Ouvimos a resposta. 
Não a digo. Envergonho-me. É 
uma qua.,tia assustadora. «E se 
não damos o dinheiro no dia de· 
terminado, o senhorio ameaça­
- nos», segreda baixinho aos nos-

sos ouvidos. Calámo-nos. Que po­
demos nós fazer senão gritar por 
esses pobres indefesos, contra a 
injustiça de que são v'~timas. E 
se visses o quarto? Arrepiavas­
-te. Pois ali, em duas camqs ve­
lhas, tortas, dormem avó, filha, 
netos e mais a lguém que não . 
sei se será pa-ii. Aquele dinheiro 
que tens mandado para pagar a 
renda de casa de um pobre do 
Barredo, vai direitinho para ali. 
E se tomasses conta deste caso e 
ao menos, uma vez por mês, le­
vasses lá um pouco do teu cari­
nho? «Passamos tanto frio. Não 
temos roupa de cama». Não há 
prova mais clara que a nudez de 
tudo o que nos cerca. 

Antevéspera de Natal. Sonhava 
ver, junto de cada lareira o saco 
das batatas, mai·las tronchudas 
e o saboroso bacalhau. Ali, a 
mesa varrida. Que desolação! 

Continuamos. Um jovem casal, 
com 5 filhos, o pai desempre­
gado, a mãe carrej ona, chama­
·nos. Puxa-nos. Deixamo-nos ir. 
Subimos. Há luz. Há uma ·sala 

Continua na 3.ª página 
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«Uma casa de família 
para as sem família». 

Quisera contar aqu i algo do 
que se passou em volta do nosso 
«Presépio», mas acho preferível, 
por hoje, dar a palavra a tantos 
e tantos que acorreram à «Gru­
ta» - a ajeitar as palhinhas, a 
agasalhar, a matar a fome às 
quatro pequenitas que a li vieram 
acolher-se, em vez de Jesus Me­
nmo. 

«Enfim que se lembraram das 
r aparigas! Compreendo que o 
problema é muito mais difícil, 
mas toda a gente, decerto, con­
cordará que não é menos urgente 
nem menos necessário do que o 
dos rapazes. Penso que bem pelo 
contrário . Por hoje um pequeno 
óbulo - 150 escudos, de F. A.». 
Mais 20 escudos duma Se­
nhora católica do Porto, muito 
escandalizada, tanto com o que 
escrevi oomo com o que não 
escrevi. Minha Senhora, com 
um pouquinho mais de refle­
xão, não será possível encon­
t rar para as minhas palavras 
uma interpretação menos in­
injusta 7 Mais 20 e um vestido 
duma Senhora de Lisboa. Te-

--- Continua na 3." página 
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Não é sem estremecimento que 
começamos esta coluna. A res­
posta que Deus dá a quein tudo 
coloca em Suas mãos providen­
Les de Pai! É bem a colheita fe_ 
liz daquela sementeira em lágri­
mas que foi o despojamrnto de 
Pai Américo a respeito d1: Ludo, 
absolulamenle tudo, para se ves­
tir somente da Cruz, que é a rou­
pcta bastanle de quem só ~egue 
o Me:;tre ! 

Mês do Natal! No prin•:i;iio 
dele sai a notícia de Belém. Nin­
guém sabia! Poderiamos ter 
vindo de mais longe a anunciá­
-la ... Pois é ver, meus senhores, 
a lista das presenças àquela 
Obra! Olhos avisados por pru­
dência humana, teriam visto 
nela uma concorrente... Qual 
quê?! Se é a Justiça que as de­
termina e o desejo do alarga­
mento do Heino de Deus - onde 
a possibilidade de colisãc? A 
dila prudência humana é 11m no­
me bonito para dizer falta de 
Fé. 

Por isso mesmo é que não 
venço a emoção ao pegar no gor­
do maço das lembranças que 
Deus desperta nos vossos cora­
ções, leitores. Estremeço porque 
vejo a Deus em todos estes tes­
temunhos do vosso amor. Estre­
meço, por não me sent:r digno 
de uma tal revelação; 11cm er.­
contrar em mim Fé à altura da 
Fé devida por tanta misencór­
dia. Vou tentar acender aqui, à 
vista de todos, o raslo luminoso 
que fica do desfile de tantos co­
rações em brasa. 

«Em cumprimento duma pro­
messa, o meu primeiro 01:dena­
do»: 2.150$50. Em negócio tão 
sério, nem falta a minúcia da­
queles 50 centavos ! 

Os habituais fardos de baca­
lhau para aqui e Lar do Porto 
que alguns armadores puse! am 
nas mãos amiglls do Presidente 
da Comissão Regu lad.mi de Ba­
calhau. Senhor Engenheiro, des­
culpe a gente lembrar Beire, 
mas a Obra vai crescendo... e 
gosta de bacalhau! 

Muitas promessas ! Muitas gra­
ças recebidas ! Muitos actn~ he­
róicos ! Este, por exemplo: 

«Apesar da importância ser 
menor, só Deus sabe quanto ela 
repre~enta>>. É Angola, Vila 
Teixeira de Sousa, a fogendar a 
remessa de 300$. Açoreira apre­
senta-se e promete voltar. 

«0 1.0 abono do nosso segun­
do filho, 1008 e 20$ para o azei­
te do Santí~simo» . Amor de 
Deus... amor do próximo ... -
Só o Amor é que salva! 

Angola, Moçambique - ali é 
Porlugal. A gente salta de uma 
à outra costa à velocidade da 
luz. É a Zaida, da Beira e é o 
Lobito a lembrar os nO!>SOs Po­
bres. É da Av. António Enes em 
Lourenço Marques à Vila Hen­
rique de Carvalho. E tornamos a 
Moçambique: Tete, Karama­
chand Rugnath e Lourenço Mar­
ques, onde encontramos o Yer­
gílio e a Maria Edith e a S. A. C. 
- Produtos L.da. Outro salto e 
é Newark, o Lic;nio. E, por 
Marco de Canavezes - Angola, 
regressamos a Lourenço Marques, 
ao encontro de «uma vicentina 
admiradora da Obra do Padre 
Américo» e de um professor de 

saúdt abalada ... por muitos anos 
de África. Do Brasil, de urna 
grande amiga, um grande malão 
que eu abri gulosamente, e onde 
vinham lembranças pró Daniel, 
Júlio e Manuel Pinlo. Malhas, 
de quem trabalha nelas e se vê 
e deseja com falta de trabalho. 

Mais promessas. É a Berta de 
Lisboa. Subimos a Torres Ve­
dras e passamos ao Funchal : 
«Agradeço algumas orações por 
alma de meu filho morto num 
desastre». O papel e o estilo são 
conhecidos. Seringas e agulhas 
das Minas da Panasqueira. Cin­
qu'enta de um Avô de Lousã. Mil 
de um Professor, de Ai·cozelo. 
Cento e cinquenta de Bragança 
e desejos de que vençamos todos 
os obstáculos. Anadia a lembrar­
-se dos rebuçados dos «batatitas» 
com 20$. Vila Nova de Poiares 
agradece uma graça com 500$. 

Muitas lembranças para o 
Barredo e para todos os nossos 
Pobres. É Lisboa. É «uma peca­
dora que confia na protecção do 
Bom Padre Américo». F. a Edu­
arda, de Coimbra. É «uma rapa­
riga tripeira». É Tomar, duma 
casa bancária. E outra vez LiS­
boa, «a Mãe que crê em Deus». 
E outra. E outra vez. E são 300$ 
«poupado durante estes tempos, 
cóm o pensamento nessa casa». 
E 500$ dum assinante de S. 
Paulo - Brasil. Mais «migalhas» 
de Angola, com várias assinatu­
ras pagas e as desculpas «por 
não mandar ainda a minha cir­
cular com novos assin&ntes, mas 
se Deus qui~er não ficará em 
branco>>. Mais 20$ de Gai.a: 
«Trata-se da primeira importân­
cia que recebi como salário». As 
pnm1cias pertencem a Deus. 
Tantos e tantos que encontram 
Deus nesta Sua Obra, bendito 
o Seu Nome! Mais 2000$ de 
«Marcas e Patentes» da Rua Sá 
da Bandeira. E um mundo de 
donativos em dinheiro, livros, 
roupas, figos, etc. no Depósito 
dos Clérigos, 54. 

Cinquenta de «uma 1 icencia­
da», «por uma graça obtida pelo 
i11esquecí\·el Padre Américo». 
Santarém, presente pelas mãos 
de um oftalmologista. Vêde o 
exemplo de Mulher-forte, que 
nos oferece esta Mãe : «Manda­
ram-me este dinheiro, . para pôr 
fl ores na campa do meu filho. 
Aí vai ele para os !'eus Pobres, 
que $ãO as melhores flores que 
posso oferecer a meu filho para 
comemorar o nascimento de Je­
sus Cristo» . 
Vi~eu ainda não figurnva aqui, 

mas a: vêm agora de lá Geraldes 
e «uma senhora que pede a 
Deus a graça de ser ouvida». 
Mais 20$, «podendo ser para 
comprar qualquer coisa para 
um gaiato de nome Mário». Po­
de sim senhor. Mário Tito vai 
ser o feliz. E a Maria Camila; 
e a Alzira, de Nogueira; e a 
Mãe da Maria Armanda; e «uma 
doentinha» que «pefle orações à 
alma ele Pai Américo>>; e a assi­
nante 16.480 com o primeiro di­
nheiro ganho por sua filha corno 
médica. «Uma vilarealense» com 
150$ e Vale da Figueira menos 
50$ . Mais América do Norte 
(nome aveirense) com ch::-que de 
10 dólares. Agora Pedrógão 
Grande e Moura e do Porto 

uO GAIATO» 

E. D. M. e «uma admiradoru de 
Chaves. E de novo, S. Paulo -
Brasil com 1.000$· mandados 
através de uma senhora de Lis­
boa . E outra vez Porto - Rua 
Mirailores~ Agora uma longa 
teoria de firmas : 1 caixa de vi­
nho do Porto «Sant'Ana». So­
ciedade de Cristais. Grémio de 
Cartonagens e Corrclativos. Mais 
vinho «Sousa Valente». E os 
componentes da Câmara dos Cor­
retores. E a Sociedade de Rola­
mentos. 

Finalmente, muitas encomen_ 
das com toda a sorte de objectos 
preciosos. Ele da Empresa de 
Calçado Fox, de S. João da Ma­
dei ra. Ele 6 chales de Gaia. E 
rebuçados deliciosos de Alfer­
rarcde, do Paulo Zé e do Luís 
Vasco. E flanela dos Armazéns 
Braga. E f igos secos da «Avó :, 
dos nelos;>. E sola da Fábrica 
Portuense. E Monte Estoril; e 
Tavira ;_ e Gaia; e .Mortágua; e 
Jlhavo - tudo com roupas usa­
das. E uma peça de pano cru, 
da Fiação e Tecidos de Fafe. 
Viva a terra do Padre Zé Maria! 
E mais vinho do Porto de um 
fo rnecedor da nossa Tipografia. 
E 30 camisolas da Textilarbor 
E 30 cobertores da Sotex, de 
Lousada. E 2 peças de ganga da 
.«Invencível» . E uma peça de fa_ 
7cnda da Fábrica das Polflras, 
na Covilhã. E uma caixa com 5 
dúzias de lindíssimas peúgas, da 
Fábrica Santa Luzia, de Guima­
rães. E do Porto, Maria, 500$ 
entregues como desejava. 

E aquele casal de todos os 
anos, que se levantou mais cedo 
do que nunca neste dia 1 de Ja_ 
neiro, e vem assistir à nossa 
Missa e participar do nosso café 
para que seja Caridade o pri­
meiro acto do Ano Novo. 

la a sair a porta para assistir 
ao funeral de pessoa amiga quan­
do a avistei ao cimo da calçada 
que dá para a nossa casa de 
Coimbra entre uma criada e uma 
enfermeira. Era a Senhora Paiva 
que vinha dos Hospitais. Manda­
ram·me embora para vir morrer 
sõ:inha à minha barraquinha e 
nem uma esmola me deram, foi 
a sua queixa ao entrar a nossa 
porta. 

Foi mais um golpe que me fe­
riu e não saí sem indagar. 

A Senhora P aiva, viúva de há 
muito, com uma filha na miséria, 
tem passado os seus últimos anos 
cheios de doença numa barraqui-
11 ha de dois melros quadrados a 
meias com o_ vento. Enquanto pô­
de ia a casa de Senhoras amigas 
e davam-lhe alguma coisa. Nos 
últimos tempos tem vivido do 
amor dos vi~i;1hos que a visitam. 

Há tempos foi internáda num 
sanatório, mas a sua doença não 
era de lá e teve de sair. Mais 
umas semanas no abandono da 
barraca e foi para os Hospitais; 
mas o seu mal não tinha cura e 
mandaram-na embora. 

Nesse dia foi a reunião men­
sal dos Padres da Rua. Eu apre­
sentei o caso da Senhora Paiva. 
No dia seguinte ao meio dia a 
pobre doente abandonada seguiu 
para Beire na nossa Morris, a 
juntar·se a outros doentes que 
já ali estão no Calvário. 

O nosso Natal foi familiar, 
aconchegado, quentinho, farto e 
alegre. Eu nunca assim tinha 
passado uma festa de família 
com tanta alegria interior e exte­
rior. A comunicação espiritual 
dos rapazes entre si e comigo 
era a lgo de novo, de vivo, de 
sensível. 

Era o aniversário do Nasci­
mento de Cristo, a Quem eles e 
eu devemos tudo o que somos e 
possuimos. Sim, era o aniversário 
do Nascimento de Jesus. Mas 
n5.o foi aquele acontecimento o 
que mais os dinamizou. O cari­
nho de que se viram e têm sen­
tido rodeados, por amor do mes­
mo Deus ; isso sim que lhes en­
trou mais na alma e duma ma· 
neira mais forte Os dominou. 

O Natal trouxe-nos muitas 
roupas e broinhas e bolos e com­
participações em dinheiro para 
a consoada. 

As Senhoras da Casa de Tra­
balho, trabalharam um ano in­
teiro para os pobres e doentes! 
Eu bendigo a Deus não apenas 
pelo que foi dado a nós mas por 
tudo o que tem alegrado os meus 
irmãos Pobres por seu intermé­
dio. O carro do Senhor Governa­
dor veio carregado para vestir 
e calçar, com uma camisola, um 
par de calças e sapatos que as 
Senhoras nos deram, todos os 
nossos gaiatos. 

Também na nossa casa foi 
proibido o pé descalço durante 
estes meses de inverno. A lei foi 
decretada na véspera do Natal 
porque todos tínhamos sapatos 

Ao menos ajudemos a morrer 
cristã e humanamente quem assim 
não pôde viver. 

Foi assim que nasceu o Cal­
vário na alma de Pai Américo. 
Foi o abandono deshumano a que 
o homem sujeita o outro homem. 

• • • 
O ano passado, perto do Natal, 

três. senhoras distintas da nossa 
sociedade de Coimbra deixaram­
-se enamorar da sorte dos Pobres. 
Foram por aí fora pelas pega­
das deles até à baixa da Carva­
lheira. Ficou-lhes o coração e a 
menina dos olhos. Até hoje não 
descansaram. Aquelas vidas es­
tão continuamente a queimá-las. 
Não e~avam afeitas nem imagi­
navam que houvesse gente a viver 
assim. Daí a paixão ser mais 
funda. Tudo o que podem conse­
guir vão levar. No domingo pas­
sado, uma delas, professora li­
ceal, disse-me que ia arranjar 
uns sapatos cardados, pois já 
havia escorregado e caído três 
vezes na lama. De camas a casa­
l}'lentos, baptizados, internamen­
tos, institutc mat~mal, ernpregos, 
escola, tudo as tem preo,cupado. 

Há tempos estas Senhoras con­
tavam tudo isto a pedir a ajuda 
de uma Senhora rica que lhes 
respondeu: também não há-de 
ser tanto assim como dizem. Esta 
é a atitude dos bem instalados. 

para a semana e pró "domingo. 
Quem nos dera ver as Senhoras 
de sociedade a trabalhar em con­
junto numa abnegação escondida 
sem esperar que ninguém conhe­
ça o seu trabalho generoso em 
alitude de quem reza. Haveria 
com cerle.rn muito menos Lristeza 
e mais pujante felicidade nos la­
res ricos como nos pobres? 

Roupinhas fortes, boas, lindas 
mas proporcionadas. Sem exagero 
de luxo para ostentação de quem 
dá e confusão de quem recebe 
e sem desprezo de qualidade 
para inferiorização de todos. 

Gostei. Gostei mesmo muito, 
na rudeza do meu apreciar fruto 
do contacto com pobres e ricos. 
Ao pobre não se pode nem deve 
dar objectos luxuosos porque o 
confundem mas também não lhe 
atiremos com o mais fraco que 
o humilha e revolta. Se não po­
demos dar o bom ou em bom 
e--tado não demos nada. As Se­
nhoras da Casa de Trabalho fo­
ram exemplares. Graças a Deus! 
A sua orientação é segura. A 
doutrina social neste ponto é 
moderna. 

Os venJedores têm vindo car­
regados. Duma ourfresaria vie­
ram cem; dum senhor que man­
dou uma caixa de moscatel, vinte. 
Para o «bolo-rei dos queridos 
gaiatos», cem; duma operá,ria 
por alma dos pais, 20$. Dum 
1mommo, cem; na Sopeirinha, 
300$; da Senhora Cabeleireira, 
4,0 + 35; Conservas da Atlal, da 
Alonso Marques Neves, Fidalgo 
- -- Continua na 4.ª página 

Vive-se melhor no alheamento 
da vida miserável dos outros. 
Mas não é esta a Doutrina Cris­
tã. É tão doce este falso amor! 

O verdadeiro amor é feito de 
renúncia. É compreender o Mis­
tério do Natal. Escolher pais 
pobres e nascer longe da terra e 
num curral. Suportar a dureza 
do tempo é da hora. 

É tão fácil amar a Deus quan­
do tudo nos corre a jeito! Mas 
será este o amor que Deus quere 
de nós? 

Estas três Senhoras são exem­
plo a seguir. 

• • • 
Acabo agora mesmo de chegar 

de Viseu, onde fomos levar as 
quatro pequenitas fundadoras 
de «Belém». Uma de Lisboa, ou­
tra de Braga e duas de Coimbra. 
A despedida delas foi a liberta- · 

, ção do ambiente em que viviam. 
Nenhuma sabe do pai, nem da 
mãe. A viagem foi um canlar 
alegre. Quando me despedia 
perguntei-lhes quem era aquela 
Senhora f(Ue estava dentro da 
casa (a Senhora D . Inês); e a 
mais velha respondeu prontamen­
te: é a minha mlie. 

Aí temos mais uma casa de 
família para receber aquelas 
que a não têm: Mãe e filhas. A 
casa de Belém. 

Padre Horácio 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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B E L ·E M 
«Uma casa de família 

- Continuação 

mos assim Lisboa e Porto 
quase «empatados», logo ae> 
primeiro «passe». Mas espero 
firmemente uma longa «joga­
da» de «desempate», durante 
a quadra festiva do Natal e 

.A.no Novo, tudo em honra e 
louvor do Deus Menino -
Pobre de Belém. À Maria Te­
resa digo que espere resposta 
particular mas ... <-:vá esperan­
do activamente». 50 e roupas de 
uma lccista da Figueii:a, «ansiosa 
por ser das primeiras a chegar». 
i\1ais 50 de uma assinante da 
Marinha Grande que «fica pe­
dindo ao Senhor se digne aben­
çoar tão grande obra». Deus a 
ouça e a todos quantos por ela 
pedirem. Maria Emília, de Lis­
boa, envia 100 com promessa de 
mais, logo que possa. 30 duma 
anónima de Vila Nova de Gaia 
que «pede a Pai Américo inter­
ceda no Céu por Belém». 100 das 
Caldas da Ra:nha e 50 do Porto, 
sem palavras. Mais 20 duma que 
se diz pobre, mas envia um beijo 
para cada uma das pequenitas. 
Cá foi entregue «como se fosse 
dado ao Menino Jesus». Duma 
lisboeta 40, «com toda a simpa­
tia, para a ceia do Natal, dese­
jando-lhes coragem e protecção 
dt! Deus para vencerem em tão 
lindo e humano problema». Mais 
50 da Mãe de um assinante de 
«Ü Gaiato», para o pão da noite 
de Natal «com grande mágoa por 
não poder ser mais». 100 de 
Amélia, de Lisboa, «fazendo ar­
dentes votos para que Deus vos 
ajude na vossa Obra». Marias, 
associando-se com o melhor do 
coração à devoção de Belém, en­
viam 12 toalhas de rosto e 3 re­
talhos de tecido. 20 escudos de 
«triste portuense». A prática da 
caridade é fonte da alegria so­
brenatural! Uma nota de qui­
nhentos de alguém que a tinha 
guardada para qualquer coisa 
útil. «Uma admiradora da Santa 
Obra do Padre Américo, envia 
300 para o Presépio Vivo». 20 
duma Dulce, «para ajudar a ceia 
do Natal das suas pequenitas». 
De Maria Teresa, 70, em vale: 
«Agora mais do que nunca an­
seio pelo «Gaiato», para saber 
notícias de Belém. Pedirei a 
Deus que lhe mande colaborado­
res ... O nosso bom Pai Américo 
não dorme!» 

Alguém da Diocese do Porto 
envia 20 escudos e diz que «tem 
rezado sempre pela Obra a favor 
das raparigas, desde que Pai 
Américo lembrou essa necessi­
dade no Gaiato e ficou possuirla 
de grande alegria, logo que leu 
a primeira notícia sobre Belém». 
Nós cremos no dogma da Comu­
nicação dos Santos. Continui, 
pois, a rezar por «Belém». Do 
Santuário de Fátima, envia um 
Sacerdote 50 escudos «para tor­
n,ar mais alegre e confortal.'te o 
Presépio Vivo, invocando para 
ele as bençãos da Mãe do Céu». 
Senhor, pedimos-lhe continue a 
lembrar, aos pés da Senhora da 
Cova da Iria, as necessidades 
das suas filhas desamparadas. 
Mais 100 de «alguém que pro­
mete voltar todos os meses, se 
esta se não perder». Mais 20 
«para a vossa Obra que é digna 
de louvor, agradecendo e retri­
buindo as BoaS-Festas». «Para a 

para as sem família». 
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consoada, 20 e espiritualmente 
consigo na Noite Santa». De uma 
Maria, 20. De um Senhor de 
Longa, cinco metros de flanela 
«com grande amor e compreen­
são pela Obra que V. acaba de 
fundar». Uma Mãe envia peças 
de roupa da sua filha «para se­
rem usadas por uma das meninas, 
na noite de Natal». Assim acon­
teceu e quem as vestiu foi a Deo­
linda, a mais velhinha. Duma 
Mademoiselle, 50 «desejando a 
Belém um ano cheio das graças 
de Deus». «Com os melhores vo­
tos de um Natal feliz e alegre 
em N. Senhor», envia vinte es­
cudos uma Conceição, de Coim­
bra. De Maria Alzira, de Vouze­
la 20 «e que Deus abençoe essa 
grande Obra que vai dar início». 
W de Maria Cecília, mais 20 de 
sua irmã e mais vinte de seu ma­
rido: «Sou uma grande admira­
dora de Padre Américo e da sua 
Obra, mas sempre tenho vivido 
com a grande pena de não haver 
nada no género para pequenas». 
Enviados por mão que parece 
ter calçado luva de borracha, 
chegaram pelo comboio 15 co­
bertores cor de rosa. A Confe­
rência de S. Vicente de Paulo 
de Ordíns ofereceu um lindo 

·chale castanho. Boa ideia! As 
«Beléns» ,ª fazer propaganda 
dos chales de Ordins... Quando 
tivermos dinheiro, encomendare­
mos mais. Duma Senhora de 
Coimbra, um cheque de mil es­
cudos. De Neves, Beja, um vale 
de 100. De V. P., Lisboa, um 
vale de 1.500. De Paranhos, Por­
to, 50. Da Mãe de Maria Arman­
da, 70 «para a ajuda da consoa­
da das pequenitas de Belém, 
pedindo a Deus e a Pai Américo 
para abençoar a Obra». De Pi­
nhel, 20. Mais 30 sem remeten­
te. Mais 40 de Lisboa, «por um 
negócio bem sucedido». De pes­
soa anónima e pelas intenções de 
su~s filhas, 300. De «um peca­
dor», 40 para «Belém» a «Nova 
Obra que vai nascer e que Ínuito 
comovem>. Do correspondente da 
«Casa de N. Senhora da Especta­
ção», 50 escudos para Belém. 
Mais 50 e «não quero deixar de 
marcar a minha presença no 
nascimento dessa belíssima Obra. 
Que N. Senhor a ajude a criar~ 
-se e a desenvolver-se muito de­
pressa, que tão precisa é» . Um 
que «foi dos da primeira hora, 
junto do grande P .e Américo» 
envia 50. Duma amiga da Covi­
lhã e de sua mãe, 50, com estas 
palavras : «Foi com grande ale­
gria que soube do nascimento da 
Obra que é uma urgência ex­
traor dinária . Os homens de boa 
vontade hão-de corresponder. 
Agora a fé, a confiança e .o amor 
são a garantia autêntica e única 
do futuro de «Belém». De Alan­
droal 20. De Carmeu, Beja, 2 
lençois, uma toalha, um naperon 
e um vale 'ele 100: «Estou a ver 
as suas mocinhas reunidas em 
«Belém», rodeadas de amor, nes­
ta noite de Natal». De S. Pedro 
do Sul, 50 escudos: «0 dedo de 
Deus estará nesta Obra ... Bendi­
tos sejam os vossos desígnios, 
Senhor! » De um Mestre de 
Obras, de Águeda, 300 escudos 
para que com estas miga lhas seja 
repetido o milagre dos 5 pães e 
dos dois peixes». Roupinhas e 

«O GAIATO» 

tecido do Alto Alentejo, Niza. 
Um lençol e duas toalhas, de 
Braga. Calças e meias da Retro­
zaria Selecta, Coimbra. Roupas 
usadas de Tomar. Roupas de 
Bonfim, PoTto. Da Casa A. Silva, 
Porto, três chales pretos. Outra 
encomenda de toalhas de rosto, 
brancas. E é possível que algu­
ma mais tenha passado sem o 
devido apontamento. Cartas e te_ 
legramas de pessoas conhecidas 
e desconhecidí!s, com palavra de 
est.mulo e carinho. Entre elas, 
a de uma Jõcista do Porto, gra­
vemente doente, que promete 
dar-se totalmen te a Belém, se 
Nosso Senhor a curar. De Avan­
ca chegaram 15 caminhas bran­
cas, de ferro, com os respectivos 
co lchões. Uma apaixonada pelo 
problema da rapariga da rua diz : 
«Lembrei-me que poderia pa­
gar sempre a conta do pão. O 
pão;:inho é sempre bom e sabo_ 
roso ! E deixe-as comer à vonta­
de! Aguardarei todos os meses a 
continha;) . 

A rematar tão magnífico corte­
jo de oferendas, no dia 25, ao 
meio dia, apareceu-nos aqui o 
Sm:. Padre Carlos, a celebrar 
por Belém a terceira missa do 
Natal. Vinha acompanhado de 
três Gaiatos, com os presen­
tes para o «Presépio» : 20 co­
bertores quentinhos, um bolo rei 
como a roda dum carro e mais 
um cestinho de lambarices. 

Depois da Santa Missa almo­
çaram connosco, sentados nuns 
mochos de pinho : sopa, cozido 
à portuguesa, bolo-rei e rabana­
das. As pequenitas fizeram as 
honras da mesa, com um apetite 
devorador. 

«Glória a Deus nas alturas e 
pa7. na Terra aos homens de boa 
vontade». 

Inês 

~--···················· 

Barredo 
- Continuação da 1." página -

arejada e espaçosa. Há braços 
robustos e dispostos para o t ra­
balho. Falta o pão. Com que 
delicadeza nos apresenta o seu 
tesoiro, sua única riqueza - os 
cinco filhinhos. Foi um vai-vem 
contínuo a nossa estadia no co­
ração do Barredo. 

Agora é a peixeira de Ovar 
que pede a nossa presença. «Olhe, 
meu Padre, ali em frente, mora 
um que precisa.' Vá lá». Para 
si não pede. É tuberculoso e es­
pera a entrada no Sanatório pro­
videncial de Montalto. No rosto 
a a legria da visita. Não há um 
momento a perder. Mal trans­
pomos - os umbrais da porta, 
braços no ar - «não se esqueça 
do ceguinho; olhe que o meu ho­
mem não tem trabalho e não há 
pão para os meus filhos ; venha 
a minha casa, o dia de pagar a 
Tenda está próximo». E fomos. 
Era um mí!;:ero corredor. Duas 
camas por mobília. Por ornamen_ 
to cinco flores que não sabem 
do pai. Embrulhada em trapos 
uma doente. E eis tudo. Pai Amé· 
rico sonhara outro Barredo «com 
casas e armazéns de negócio ri­
beirinho. Fontes. Plantas. Mi­
rantes. Jardins. Gente limpa e 
bem disposta. Onde se possa 
narrar com verdade de como foi 
e quanto o Porto não rejubilou 
com a demolição total daquela 
grande desgraça; daquela nossa 
desgraça. Ao ver as condições 
---- Continua na 4.ª página 
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CAMPANHA DE ASSINATURAS 

Comeca o Ultramar! , 
«0 Gaiato» que levava no coração a circular da Campa­

nha vai lançando faúlhas nos Trópicos. 
Luanda já respondeu, por avião. Envelopes listados e 

selos muito 1.::.ndos. SeJ.os que não escapam. Evaporam-se num 
abrir e fechar de •olhos. Ainda. agora. eu estou para aqui a es­
crev6I' e «Caracol» vê um daqueles envelopes. Ninguém o seg11-
ra m~: «traz selos com peixes?» Não! Os do jornal adianta­
ram-se. E ficou triste. 

Porqne ma.is perto, Luanda. segue na. vanguarda:. Fa.lta o 
:nterior de Ang·ola. E a costa oriental: L·ourenço Marques, 
Beira, N ampula, Quelimane, Vila João Belo, etc. etc. Terras 
conhecidas e amigas e bem portuguesas, · que hão-de v:T. Que 
não faltam. Demos tempo ao tempo. O baroo demora quase um 
mês para lá e outro para cá. Certamente os mais apressados 
não esperam por ele. É Lua.nela. quem no diz. Os mais apressados 
mal recolham ass.:.naturas aí vêm por aviã;o. É natura.l. A gente 
quando tem .uma notícia boa para. contar não descansa. E vá 
de arranjar .o mais rápido meio de a. comunicar. 

Agora prestem atenção à carta de um Seminar'..l>ta. Ela 
diz d10 fogo q~e arde nos Seminários : 

«Quando por esse mundo fora tanta gente arde em laba.. 
redas, eu não podia Lcar sem deixar um pouco de fumo, já que 
mais não fosse. 

1 
Aí vão essas quatro assinaturas. Assim, no meu ano, os 

j finaI.::.stas, todos passam a ser assinantes do Famoso. Por agora 
vão essas. Vamos a ver se consigo arranjar mais lá na terra. 
durante a.s férias. 

Passei o mês de Agosto na. Colónia de Fér:as da. Ericeira 
e no Toja.l. Só Deus sabe o bem que isso me fez. Além de tudo 
o mais, é pois uma dívida que tenho para com a Obra.». 

E outra vez atenção a. mais esta. : «Depois de ter lido este 
últ:mo jornal, o primeiro que recebi pois sou uma jovem assi­
nante, senti necessidade e obrigação de colaborar na campanha 
das assinaturas. JtLnto envio três, são poucas, bem sei, mas 
muitos poucos fazem mW:.to». Tínhamos razão para dizer que os 
novos assinantE:s haviam de trazer outros pela mão. Repararam 
naquele «senti necessidade e obr:ga.ção de colaborar»? Se já 
agora. é assim, que fará lá ma.is para. diante! Ass.:.m se conquista. 
o mundo para. Cristo. 

E miú outra carta. Nós preferimos dizer pouco ou nada, 
para que os assinantes digam tudo. A Campanha é deles. Eles 
é que tr.abalha.m. Ora tenham a. bondade: «A minha idade já 
não me permite f:rmar a vista. para ler. Há já alguns a.nos que 
vai indo sempre para. menos, por isso lembro-me de vos dar 
um nome de uma pessoa ainda de tenra '..da.de, mas que já anda 
na escola., para me substituir, visto que, pela ordem natural das 
coisas, deve estar a aprOX.:mar -se o dia. da minha. grande via­
gem». Que delicadeza e que a.mor! E que serenidade! 

Coimbra despertou mais um nadinha. Porto, nem se fala! 
Esta. qtL11zena. foi um desabar die assinaturas. Lisboa mantém o 
pé firme e não quere ver o Porto trepar. O Algarve pareCE;· es­
tar a dar com a nossa porta. Vieram assinantes de Olhão, Faro 
e Tavira e outras terras algarvias. Ass:nalámos, também, e 
novamente!, a presença de lVIouxisca do Vouga e Campo Maior. 
Sãio listas a abarrotar! Cá para c:ma, Rég11a e Vila Real come­
çam a esfregar os olhos. Muito mais haveria que dizer, de muitas 
outras terras ; porém, se fôssemos a Gnumerá-lac todas fatiamos 
daqui um mapa de P.ortug·al. 

Os encarregados da .administração do jornal não têm 
feito horas extraordinárias, é cer to. Mas as ord:nárias apro­
veitam-nas bem. De tal maneira que não recordamos ter l:'.:do 
um protesto por falta de jornal a um novo assinante! 

Vamos continuar a ler mais cartas. Esta é um modelo de 
pers:stência: «Junto uma nota de 9 assinantes que pude arran­
jar. A ~odos consultei e disseram que sim. Primewo a~nda es­
morec:, porque alguns disseram que não; mas como apaixonado 
que siou desta grande Obra da Rua tornei a pegar nas circulares 
e teimei e bati e torri.6i a bater e graças a Deus sempre arranjei 
9. Não é nada ; mas pode ser que se vá indo, devagar. É uma 
pena que em todos os lares não haja um Ga'..ato». Vejam que 
cuida.do: ~A todos consultei e disseram que sim». Isto é que 
:nteressa. E, verdade seja, os senhores têm andado na apru­
ma.da: as nossas instruções são 6Scutadas religiosamente. Vivam 
os colabaradorés da Campanha! 

Júlio Mendes 

P. S. -Esta quinzena recolliemos 188 deles e já dobramos 
a casa dos mil. Chegou, há piouco, de Maceira..Liz, ma:S outra 
carta cheia. de nomes. «Devem ser empregados do C~mento~, 
diz Avelino. Conoerteza. Maceira.-L:z é a terra dele. 
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Chales de Ordins 
É véspera da Imaculada Con­

ceição. Já se saboreia a doçura 
do dia de amanhã. Aquela que 
estava predestinada para ser a 
Mãe de Deus não conlieceu o 
pecado. Privilégio único na his­
tória, pois fora Ela «todos pe­
camos em Adão». 

Vem-se solenizando na festa 
da Senhora da Conceição o «dia 
da Mãe». Quanto devemos àque­
la que, unida ao Poder de Deus, 
nos concebeu ! Que saudades vão 
na alma daqueles que já não po­
dem chamar: «minha Mãe» ! 

Mas a véspera duma tal fes­
tividade tornou-se-me, agora 
mesmo, dolorosa. Acabo de ser 
informado de que virão, breve, 
para Ordins bastantes crianças 
ilegítimas. Há pouco vieram dois 
irmãos. Fico à espera da torren­
te ... Faltam leis em Portugal 
que acordem responsabilidades 
nas almas. Que acabem com os 
«órfãos» com pai e forta leçam 
os laços familiares. Que ajudem 
o homem a ser livre e sequem 
tantas lágrimas nos rostos das 
mulheres desonradas e dos filhos 
revoltados contra o ilegítimo au­
tor dos seus dias. Se há graves 
injustiças, mas remediáveis, por­
que não aparece o tal remédio? 

O Hospício, éom a porta sem­
pre aberta para os ilegítimos, é 
convite franco à devassidão. A 
mulher sabe que quantos filhos 
tiver «sem pai», tantos poderá 
lá entregar. Acresce, ainda, que 
entregar significa abandonar, no 
que aparece mais uma imorali­
dade : o abandono do filho pela 
Mãe. Ora tudo isto é descrédito 
duma instituição de assistência, 
sustentada pelo Erário Público, 
que deve gastar rios de dinheiro. 
Não é obra de misericórdia abrir 
casas para os ilegítiI~os, se, an­
tes, não procura o Estado mori­
gerar os costumes, criando leis 
adequadas e executando-as. Não 
pratica obra de misericórdia 
aquele que assassina, proposita­
damente para dar sepultura .. . 

A miséria material é caminho 
aberto para a miséria moral, 
pelo que as pobres mulheres de­
sonradas olharão sempre, com 
revolta, para as amas que estão 
a criar seus filhos. O dinheiro 
que estas recebem ficava melhor 
na mão daquelas. · Respeitar-se-ia 
o direito natural, que obrigava 
a mãe a criar e a educar seu 
filho. Hav~ria mais um bocado 
de pão e consequentemente, seria 
menor a tentação de recair.O fi­
lho seria motivo de atracção e 
reflexão para a mãe e, quando 
crescido, poderia ampará-la e 
vigiá-la. E, se aquele dinheiro 
passasse pelas mãos do Pároco, 
teria este ocasião de na entrega, 
di-er à pobre mulher uma pala­
vra de salvação. 

A vida humana transmite-a 
Deus pelo homem e pela mulher. 
A educação tem de ser feita tam­
bém pelos dois. Ora a educação 
do ilegítimo tem de falhar, por 
não haver fam'. lia bem consti­
tuida. Os pais ilegítimos são, 
pois, autores dum «crime contra 
a infiincia». Além disso tais pro­
genitores, desonrando-se, são se­
meadores do escâncfalo, ofen<lem 
a moral pública. Nas prisões es­
tão delinquentes por bem menos. 
Por que não se prencfom os pais 
ilegítimos, só porque são ilegí­
timos?! 

• • • 
Lisboa, que mensalmente fazia 

a sua encomenda, escreve, ora, 
de bem longe: .«estou em Luanda 
acompanhando meu marido. Cal­
culo aqui estar a lguns meses mas 
não me esquecerei das minhas 
encomendas». Quanto amor por 
Ordins nestas poucas palavras! 
Quem mais aparece, ajudando­
-nos, mensalmente, com seu chale 
encomendado? À volta de cada 
um de nós, há tantos pobres! 

De Lisboa muitos pedidos. Um 
ror de terras acotovelam-se à 
roda de Ordins, pelos seus cha­
les. Alfândega da Fé e Mafarnu­
de ( «Os que para aí já mandei 
pedir, • agradaram imenso)), 
Torres Novas e Macieira do Sar­
n~s, Figueiró dos Vinhos e Avei­
ro («Mais um neto e mais um 
chalinho»). 

Até a Vila Mariano Machado 
(Angola} aqui segue com este 
recado de amor: «é para o meu 
primeiro netinho». Já se vê que 
é uma Avó. Quere muito ao seu 
netinho. É o primeiro. Por tudo, 
vem a Ordins aos chales. 

Dos E. U. A., Maria e Fran­
cisco vão com 20 dólares. Lem­
brarn·se duma criança pobre da 
Murtosa. Agasalham-na com um 
chale. Aju<lam as tecedeiras ... 
e o resto é para a Casa das ditas. 
São os nr imeiros dólares. Mar­
cam ú i~ício da obra de carpin­
teiro. O Senhor traga mais. 

Ferreira do Zézere ferve de 
entusiasmo. Quere ajudar-nos. Do 
Porto alguns pedidos, por meio 
do Lar do Porto e do Espelho 
da Moda. S. Martinho da Cortiça 
liquida dois e só quere um: «e 
peço também o favor de darem 
a uma das vossas pobres mais 
velhinhas e mais necessitadas, 
agora pelo Natal, um chale dos 
maiores» . Oh quanta alegria esta 
oferta ocasionou à tecedeira an­
ciã, que deve andar pelos 80 ! 

Chaves diz: «fiquei qiuito sa­
tisfei ta e é inteiramente a meu 
gosto mesmo na cor». Alcobaça 
e Sangalhos, Espinho, Viseu e 
Águeda, Castelo Branco e Tomar, 
Coimbra e Mosteiró («não desa­
nime e prossiga que a seu t empo 
as coisas aparecerão») aqui se­
guem, com suas encomendas e 
palavras de ânimo, que tudo é 
preciso. 

Da Beira (Moçambique), uma 
vez mais, a delicadeza de 100$, 
para darmos um chalinho a quem 
quisermos. Desta vez, foi parar 
a Belém - Viseu . Para a Casa 
das Tecedeiras, 130+50, por 
meio do Snr. Padre Carlos. 

A Gon<lomar e a quem nos ler 
se avisa que também já fazemos 
echar.pes de lã. Venham os pe<li­
dos, mas deixem-nos re!<pirar. 

Padre Aires 

BARREDO 
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dolorosas e desumanas dos 
actuais ocupantes daqueles sL 
tios, nada repugna acreditar que 
os homens de bem se determi­
nem a dar preferPncia a esta 
obra dizendo baixinho para df'n­
tro de si mesmos, que também 
eles, uma vez po!<tos naquelas 
condições, haviam de gostar que 
ou tros lhes acudissem». 

Padre Manuel António 

----- - -- --- - --- - - - - - - -

«0 GAIATO~ 

MIRANDA 
- Amigos leitores, cá estou mais 

uma vez para vos contar algo da 
noss:l vitla. 

Cá passamos mais uma quadra fes­
tiva que foi a do Natal. Nós passa­
mo.lo assim : No dia 24 houve a 
tradicional bacalhuada à portuguesa 
em que todos nós f :camos satisfeitos. 
Entretanto, chegou a meia-noite. Nós 
e algumas famí!ias amigas fomos à 
Santa M'ssa a qual foi cantada. Che­
gado o momento mais alto, todos nós 
nos abeiramos da Sagrada ,Comunhão. 
A seguir à Missa houve uma cafezada 
e a malta fo i para a . cama. No dia 
ele Natal, da pal'to da manhã foi pas­
s:ida sem nada a notar. De tarde 
vieram como já é cos tume os nossos 
u uigos de Coimbra com uma mala 
cheia de coisas boas. Em seguida 
com a nossa sala de espectác!Lo cheia 
de gente , assistiu-se a uma peça de 
teatro e todos se sairam bem. 

Estiveram também connosco algwis 
dos nossos rapazes que já sairam e 
vieram matar saudades e ·buscar 
forças para mais um ano de bata.lha. 
Que Deus .,.os ajudo são os nossos vo­
·tos. 

E assim so passou mais um Natal 
de Cristo. Agora dC"Sojo a todos os 
leitores um Ano Novo muito próspero. 

CONFER!NCIA- Já que estou a 
fa1ar dn Na·tal, os nosa1>11 Pobres tam­
bém têm d ' reito a que se diga alguma 
coisa deles. 

Como <:s mais anos, dois dos nossos 
confrades foram pedir às padarias, 
aos am1azéns e lugares, todos corres­
ponderam ao noS80 apelo e desta ma­
neira pudemos fazor os nossos Pobres 
um pouco mais felizes. 

Começou o inverno ou seja a afli-

Notícias da Confarência 
- · DA NOSSA JUDEIA 

A CONSOADA: Dois dias antes da 
Grande Noite fomos , no Morris, pe­
los embrulhos ao Pedr11nho da Cos­
teira. Eramos quatro vicentinos. Ora 
nós poderíamos fazer consoante o 
mu11do faz- um bod~. Mais prático. 
E espectacular. O mundo gosta de ver 
os pobres em linha. Como se engana! 
O bodo é anti-cristão. É uma cflrica­
tura da Caridade. Por isso nós vamos, 
todos os anos, em silêncio, escon&­
dos no carro, de. lar em lar. E nunca 
o Morris vale tanto como naquela 
maré. 

Cada embrulho valia um bacalhau, 
um litro de azeite, cinco quilos de 
batatas e uma grande regumfa tão 
boa, tão /resquinha, a saltar do forno, 
que até apetecia dar·ll1e uma trinca­
dela. Tanto assim que houve de re­
comendar áos Pobres um sacri/'iciozi­
nho - guardá-la só para a Grande 
Noite. Não sei se resistirrzm. 

l úlio Mendes 

-

SETUBAL 
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e Gorgalolino da Silva; dum 
padre que deu uns sapalos, cem; 
da Junta da Freguesia da Anun­
ciada, 350$; duma casa de bor -
dados, 650$; no setubalense, 
150$; do Grémio dos industriais 
do arroz, 500$; da Tijocal com 
B. F., cem. A mim SOS duma se­
nhora em Setúbal. Mais com 
B. F., 50$; da Andorinha, cem; 
«Para a ceia do Natal» a pedir 
uma oração, quinhentos; da 
Quinta do Anjo, cami~olas, vinho, 
azeite e esmolas várias; dum anó­
nimo ao Senhor Quaresma cem, 
ao mesmo e do mesmo, conservas, 
roupas, calç-ado, e bolos, casta­
nhas, etc.; dum setubalense re­
sidente em Lisboa, duzentos por 
duas \'e':es ; visitantes, 20; a um 
vendedor, 40$. Da Beira um che­
que de 150$ ; «dum miserável 
pecador;>, trezentos. 

Ainda não veio o Ano Novo; 
quando ele chegar trar-nos-á 
ainda outros mimos. Por tudo 
bendigo o Senhor que louvo nos 
meus rapa.:es ! 

Padre A cílio 

ção do Pobre e poT isso nós já não 
nos admiramos que eles todos os do­
mingos nos p eçam roupa, mas em 
ma·or número, eobertores. Coroo os 
nossos fundos não chegam para tudo . 
isto, aqui deixo um pedido a todos 
os que -tiverem roupas de homem e 
mulher e cobertores, é mandar para 
a Conferência de Miranda. Aos que 
vão mandar, muito e muito obr;gado. 

João Martelo 

TOJAL 
O trabalho ocupa-nos as mãos do 

nascer ao pôr do sol, o não dá lugar 
a fol..,as deprimentes. Mal chega a 
noite," todos sentem a necessidade de 
repouso. E a quinta cober ta de tro­
vas, fica envolta em silêncio, que 
apenas o cão perturba. 

Ora neste ambiente do trabalho a 
existência nem sempre decorro sua­
vemente. Por vezes, surgem grandes 
alegrias, satisfações o também gtaves 
problemas, aflições e desânimo& apa­
rentes dos nossos. 

Não temos isto... Aconteceu aqui· 
~o... E logo as dores e perturbações. 
Aviva-se a vontade, intensifica.se a 
confiança n 'Ele e estimulam-se os 
rapazes a corresponder para afugentar 
a aflição. Assim vivemos e vivoromos 
sempre dentro dos nossos muros. 

- O nosso time de futebol tem 
mostrado nos muitos jogos que temos 
efectuado excelente exibição mani­
festando invulgar categoria: Os árbi· 
tros é que nos têm engrolado. Pare­
cem não gostar que saiamos, dos due­
los, vencedores. Contudo, não desani­
mamos insistindo sempre quer vença. 
mos quer percam.os. 

- No passado 27/ 11/58, festeja.mos 
no meio do regozijo e ,desvelo de to­
dos. o dia natalício do nosso Padre 
José Maria. Demos-lhe tudo o que 
um filho pode e deve dar a um pai, 
e ele deu-nos o que wn pai pode dar 
a seus fü l10s. 

CONFEI:1'NCIA - É desconsola­
dor contar notícias tristes. 

O Natal ú-s nossos Pobres foi rra­
co. Não t ính~mos nada para o forta. 
!ecer. Demos co que não possuíamos 
até então conf"ados de que viria. 
Chegou já eles e tinham, mas veio. 
Muitos nem isso fi zeram. Esqueceram­
-se ou já estavam fa1 tos de dar. A 
despesa ficou só em 225~00. É uma 
migalha para dez:i~~cis deles. 

Opol'tunos 20$ de Fe rnanda J'v!orais .• 
como é frequen te e mai~ so_. nao .set 
donde· 100$ de M. P a rd .. 1; ?OS do 
Snr. Tiago; mais duas de vinte res­
pectivamente de viúva Martinh? .e de 
José Domingos. Todos estes, vmnhos 
nossos Para term'nar um r;arrnfio ,'.e 
azeite 'do nosso grande ami gv :-enhor 
Rodrigues. 

Zé do Porto 

LAR DO PORTO 

CONFERtNCIA - No dia 21 
fizemos a nossa e vossa distri­
buição habitual da beda natal í­
cia. Demos-lhes 4 dias antes, pois 
\> sempre agradivt.! e mesmo cor:­
veniente, que to los <>s' pobre& ~ 
confrades estej!lm l!ff~(,ntes. 

É sempre um dir. <'!ti t.hc-io. É 
um dos nossos dias miiÍS Jelizes 
do ano. 

Quando cheguei ao fim do dia, 
um pouco cansado e quando dei 
fé que realmente o esta1·,t, fiquei 
rea lmente radiante de alegria e 
os meus companheiros concerte­
za também o sentiram, pois tinha 
sido um dia totalmente dado a 
Cristo figurado nos n-- ;;:os ir­
mãos pobres. 

Estávamos a distribuir o que 
ainda não tí :ihamos, o merceeiro 
é que estava a dar. A caixa da 
Conferência estava quase sem 
nada, mas dissemos uns para os 
outros : Vamos fazer como os 
mais anos ou ainda melhor. por­
que o dinheiro há-de aparecer. 

A Senhora dizia: «este ano 

está mau. Vocês no ano passado, 
por esta altura já tinham q meu 
quarto cheio de donativos». Sim, 
porque o quarto desta, é o nos­
so armazém pelo Natal, porque 
de resto o nosso armazém é na 
casa dos pobres. Nós só lhe di­
ziamos: Você vai ver como va­
mos servir todo~ os noss-,s po­
bres. E assim foi. Começarn09 a 
dar e os donativos a ch~gar. 

A distribuição ia começar!. A 
biblioteca estava repleta dos nos­
sos irmãos pobres. A sala de jo­
gos, que é do lado oposto, esta­
va rep leta dos donativos, para 
cada uma das famílias. 

Começamos a distribuição a 
cada um dos pobres, fomos dan­
do o que até então não havia. 

Estávamos quase, o que se diz 
falir de roupa, quando no!I apa­
r eceu à porta um senhor de Ma­
tozinhos e uma anónima do Por­
to com uns bons embrulhos da 
dita falta. 

Imaginem a nossa alegria s 
de alguns dos nossos pobres, 
pois só aqueles que tinham 
crianças é que não se alegrar..:ru, 
Lanto quanto nós desejariamos. 
Pois caros leitores as nossas 
ct•ianças até aos 7 anos, fir.aram 
à espera da vinda do Menino 
Jesus, pois para estes não h0uve 
grande coisa, para não diLer, 
que só vestimos duas até e~ta 
idade e ternos ainda tantas para 
vestir! 

Não se esqueçam pois das 
nossas crianças. A festa du Na­
tal passa mas o Menino Jesus 
continua à espera que o visitem. 

Parece-me que 1od.i l g 0 nte 
diz que o inverno vai rigoroso, 
e que dirão estas pobres crian­
ças !! 

Não os demoro mais caros 
leitores. Tinha muito para dizer, 
mas dig9 para a próxima. Agora 
apenas pedia que não se esque­
cessem mais uma vez das crian­
ças do Barredo . 

Fernando Dias 
BEIRE 

Caros leitores: 
Resolvi escrever para o nosso 

jornal para vos dizer que passei 
do P or to para esta Casa do Gaia­
to de Beire. Sou o cozinheiro e 
" I' hem quanto custa este ofício? 
E~ta era a casa que Pai Arné­

ri ~o destinava JJa:ra descansar o 
. re~to dos seu5 dias com' Oii noS­
~O'> doentes do Calvário. Por isso 
lhe qnero muito. 

.Tá di ternos 5 doentes e al­
guns tão mal que é preciso estar 
<lia e noite à sua beira. Fazer­
-lhe<> o caldo de galinha e me­
trr- lho na boca. Assim é a Snr.ª 
Maria José e o Snr. António 
Lobato doentes das pernas, que 
fez hoje anos. 

- O Bolacha rasgou as calças 
de cima para baixo. Não há para 
mudar, traz as pernas ao léu. 

E é assim a vida de uma casa 
a começar, enquanto os senho­
res não derem fé dela e destes 
gaiatos e doentes aqui vivos. 

Lembrai-vos das minhas afli­
ções, que sou o cozinheiro desta 
malta doente. O Calvário é em 
Beire - Paredes. 

António H enriqzies ( Sedielos) 


